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2009
20.376.906 
19.853.337 
10.828.839 
2.314.806 
2.402.929 
3.608.241 

(4.492.323)
431.557 
482.196 

(117.794)
(80.864.001)

2.804.074 
11.711.756 

(66.127.465)
(1.341.984)

(28.837.385)
64.770 

862.233 
(27.490.112)

(117.612.747)
(114.918.490)

(2.388.043)
(306.213)

(117.612.747)

161.448.931 
111.217.000 
(8.738.420)
58.970.351 

161.448.931 
16.346.073 
4.415.802 

20.761.875 

2008
(125.507.739)

16.044.365 
29.612.666 

(23.455.573)
(19.000.088)

(3.800.991)
0 

(158.603)
189.158 

(685.050)
40.388.742 

0 
4.436.999 

33.567.993 
1.702.315 

0 
681.436 

0 
(62.917.539)

(66.951.815)
(62.844.790)

(2.320.240)
(1.786.785)

(66.951.815)

128.626.407 
73.000.000 
(9.018.130)
64.644.538 

128.626.407 
(1.242.947)

5.658.749 
4.415.802

Os investimentos realizados em Sistemas de Abastecimento de Água alcançaram o valor 
de R$ 93,0 milhões (71,9%), R$ 12,5 milhões nos Sistemas de Esgotamento Sanitário 
(9,7%) e R$ 23,9 milhões em Projetos de Desenvolvimento Institucional-DI (18,4%).
O total de R$ 129,4 milhões investidos, por fonte de recursos, foi assim constituído: R$ 
101,0 milhões de financiamento junto à Caixa Econômica Federal – CEF (78,1%); R$ 9,7 
milhões com recursos do Orçamento Geral da União – OGU (7,5%) e R$ 101,0 milhões 
com recursos do Governo do Estado do Pará (78,1%).
Do total de investimentos realizados em 2009, R$ 64,0 milhões são originados do Progra-
ma de Aceleração de Crescimento do Governo Federal – PAC, representando 49,5%.
A Companhia vem intensificando as ações de Desenvolvimento Institucional com a substi-
tuição e a instalação de novos hidrômetros, bem como a setorização da Rede de Distribui-
ção de Água de Belém, visando melhoria da gestão operacional e comercial.
Recursos Humanos
A Companhia contou com uma força de trabalho de 1.429 funcionários, tendo sido inves-
tido, no período, o valor de R$ 89,4 mil em capacitação profissional.
Serviços regulados pelo Poder Concedente
De acordo com marco legal do saneamento nacional, as prefeituras municipais e gover-
no estadual exercem a fiscalização dos serviços públicos regulados, relativo ao Setor de 
Saneamento Básico, sendo que tais entes estão se regularizando com vistas a atender as 
diretrizes nacionais promulgadas pela lei nacional 11.445/07, que altera as Leis nº 6.766, 
de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio de 1990, 8.666, de 21 de junho de 
1993, 8.987 de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei No 6.528, de 11 de maio de 1978; e 
dá outras providências.
Responsabilidade Social e Educação Ambiental
Destacam-se as ações do Trabalho Técnico Social – TTS, promovendo a educação sa-
nitária e ambiental na Estação de Tratamento do Bolonha ou nas próprias escolas, cons-
cientizando sobre a importância do uso racional da água e da preservação dos recursos 
hídricos. Além disso, foram realizadas atividades de esporte, cultura e lazer, com torneios 
esportivos e caminhadas ecológicas. 
Desempenho Econômico-Financeiro
A receita operacional líquida da Companhia atingiu R$ 168.3 milhões em 2009, represen-
tando um crescimento de 3,95% sobre o exercício anterior, enquanto o custo dos serviços 
vendidos foi de R$ 128.9 milhões, com um aumento de 11,51% no mesmo período, geran-
do um lucro bruto de R$ 53.2 milhões.
A Companhia encerrou o exercício de 2009 com R$ 20,3 milhões de lucro, decorrido prin-
cipalmente pela adesão ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabeleci-
das pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009, que ocasionou uma reversão de encargos 
financeiros na ordem de R$ 105.477 mil, afetando diretamente o resultado contábil da 
Companhia. 
Considerações Finais
A redução do déficit do saneamento básico no Estado é um grande desafio. A Companhia, 
em parceria com o Governo do Estado, com o Programa Água para Todos e investimentos 
do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC vem buscando a melhoria e ampliação 
da prestação dos serviços e do atendimento à população paraense. 
Os desafios são grandes, especialmente na obtenção da auto-sustentação e universaliza-
ção do atendimento. Neste sentido, a Diretoria e o corpo funcional da COSANPA agrade-
cem o apoio governamental, refletido na parceria das Secretarias Estaduais – SEGOV, SE-
POF, SEFA, SEDURB e SEIR – e na firme determinação da Governadora do Estado em prio-
rizar o setor de saneamento, com a ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário e com a recuperação e fortalecimento da empresa.
Belém, 22 de abril de 2010.

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

O perfil dos clientes da COSANPA é composto, em grande parte, pela categoria residencial 
(95%), dos quais 40,6% pertencem à população de baixa renda, o que contribui para o 
índice de inadimplência de 35,9%.
Número de Usuários
O número de beneficiários que utilizam o serviço de Saneamento Básico em 2009 apre-
sentou um crescimento de 1,6% sobre o ano anterior, como se pode observar no quadro 
a seguir:

Atendimento por Categoria de Clientes – Água (Ligações Ativas)

Total 2009
408.464

Residencial
386.821

Comercial
15.959

Industrial
1.044

Público
4.640

Receita
Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

2009
464.172

29.209
493.381

2008
457.260

28.116
485.376

Número de Usuários (Economias Ativas)

%
1,5%
3,9%
1,6%

Senhores Acionistas,
A administração da Companhia de Saneamento do Pará, em conformidade com as dis-
posições legais e estatutárias, apresenta o relatório de administração, com uma visão 
geral das principais atividades desenvolvidas no exercício de 2009, em conjunto com as 
demonstrações contábeis elaboradas de acordo com as práticas contábeis aceitas no 
Brasil, adotando as modificações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e MP 449/2008 que 
atendem aos padrões internacionais. 
A Empresa
A Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA é uma sociedade por ações de econo-
mia mista, criada pelo Governo do Estado do Pará, nos termos da Lei Estadual nº 4.336, de 
21 de dezembro de 1970. Tem a missão de atender à população urbana do Estado do Pará 
com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, com elevados níveis de 
qualidade e universalização. A COSANPA opera em 58 (cinqüenta e oito) municípios e 9 
(nove) vilas, atendendo a uma população urbana de 2,4 milhões de habitantes, com um 
volume distribuído da ordem de 150,5 milhões de m³ de água tratada.
Receita e Mercado
A Receita Operacional Bruta da Companhia, com prestação do Serviço Saneamento Bási-
co no exercício, atingiu o montante de R$ 182,2 milhões com as atividades referentes aos 
serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Outros Serviços, apresen-
tando um crescimento de 4,5%, conforme quadro a seguir:

Receita Bruta em R$ mil
Receita
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Outros Serviços
Total

2009
168.602.129,39 

10.063.131,16 
3.572.002,62 

182.237.263,17 

2008
     160.753.202,53
       10.221.655,45
         3.456.469,15

174.431.327,13

%
4,9%
-1,6%
3,3%
4,5%

Tarifas
Os valores das tarifas de água e esgoto, praticadas pela COSANPA, desde julho de 2008, 
por faixa de consumo, são os seguintes:

Estes valores proporcionam um crescimento no índice de cobertura de água e de esgota-
mento sanitário como apresentado a seguir:

Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

Percentual em relação a população atendida

2009
1.880.687

90.385
1.971.072

2008
1.825.446

85.312
1.910.758

%
3,0%
5,9%
3,2%

Investimentos
Os investimentos do Programa “Água Para Todos” do Governo do Estado do Pará, con-
templa o saneamento básico com recursos da ordem de R$ 416,9 milhões para quadriênio 
2008-2011, aplicados na Região Metropolitana de Belém e demais Regiões de Integração 
do Interior do Estado.
Em 2009, os investimentos da Companhia, importaram em R$ 129,4 milhões, apresen-
tando um crescimento de 126,8% em relação ao exercício anterior, conforme o quadro 
a seguir:

Tipo de Serviço
Investimento em infra-estrutura
(Desenvolvimento Institucional)
Investimentos em ativos operacionais
(Sistemas de Água e Esgoto)
Total

Investimento em R$

2009

23.903.695

105.505.206
129.408.901

2008

15.094.539

41.964.291
57.058.830

%

58,4%

151,4%
126,8%

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Depósitos Vinculados
Contas a Receber de Clientes
Outras Contas a Receber
Impostos e Contribuições a Recuperar
Almoxarifado
NÃO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Judiciais
Contas a Receber de Clientes
PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado Técnico
Obras em Andamento
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
Financiamentos
Empreiteiros e Fornecedores
Renegociação de Dívidas
Impostos e Contribuições
Contingências à Pagar
Outras Contas à Pagar
Provisões Trabalhistas
NÃO CIRCULANTE
Financiamentos
Renegociação de Dívidas
Contingências à Pagar
Provisões para Contingências
Provisões para IR e CSSL
Créditos para Aumento de Capital
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reserva de Reavaliação
Lucros/Prejuízos Acumulados
TOTAL

2009
90.362.168 

1.984.159 
18.777.716 
65.534.338 

2.706.783 
1.008.342 

350.830 
1.033.796.726 

27.215.451 
17.496.870 

9.718.581 
1.006.581.275 

10.843 
655.945.828 
350.624.604 

1.124.158.894 

2009
99.908.688 

4.806.941 
34.721.369 
10.211.189 
41.238.785 

2.671.029 
1.893.957 
4.365.418 

534.637.157 
43.177.493 
96.566.282 
 1.071.039 

87.779.090 
67.202.977 

238.840.276 
489.613.049 

1.368.092.000 
228.906.744 

(1.107.385.695)
1.124.158.894 

2008
80.823.224 

2.620.353 
1.795.448 

67.937.267 
3.071.185 
4.616.583 

782.387 
931.544.994 

22.723.128 
13.004.547 

9.718.582 
908.821.866 

10.843 
675.302.456 
233.508.567 

1.012.368.218 

2008
151.585.259 

7.611.015 
23.009.613 
39.048.573 
71.499.633 

5.084.053 
1.031.724 
4.300.648 

504.014.625 
62.836.314 

113.474.062 
 - 

79.380.537 
68.453.786 

179.869.925 
356.768.334 

1.256.875.000 
231.334.785 

(1.131.441.452)
1.012.368.218 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

RECEITA BRUTA
Receita de Serviço de água
Receita de Serviço de esgoto
Outros Serviços
CUSTO DO SERVIÇO
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
   Despesas Comerciais
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Descontos Concedidos
      - Outras

   Despesas Gerais e Administrativas
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Tributárias
      - Outras

   Despesas/Receitas financeiras
       Juros e Encargos Financeiros
       Variações Monetárias e Cambiais
       Receitas Financeiras
   Outros Resultados Operacionais
PREJUÍZO OPERACIONAL
Despesas não Operacionais
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO
Prejuízo por lote de 1.000 ações

2009
182.237.263 
168.602.129 

10.063.131 
3.572.003 

(128.975.196)
53.262.067 

(77.450.258)
(1.619.364)
(3.469.100)

(65.909.496)
(2.263.756)
(4.188.542)

(78.868.099)
(26.552.280)
(10.390.490)
(19.340.622)
(13.853.542)

(8.731.165)

(23.264.737)
(40.644.162)

17.049.220 
330.205 

146.697.934 
20.376.907 

0 
20.376.907 

14,9

2008
174.431.327 
160.753.202 

10.221.655 
3.456.469 

(115.656.913)
58.774.414 

(53.697.172)
(1.340.810)
(3.822.734)

(42.466.992)
(2.629.460)
(3.437.176)

(53.990.715)
(22.067.656)
(10.645.207)

(305.653)
(12.529.954)

(8.442.244)

(81.079.389)
(64.680.463)
(17.519.270)

1.120.345 
4.681.858 

(125.311.003)
(196.736)

(125.507.739)
-99,9

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

Saldo em 31/12/2007
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da 
  Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Prejuízo  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2008
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Lucro  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2009

Capital
Social

1.183.875.000 

73.000.000 

1.256.875.000 

111.217.000 

1.368.092.000 

Reserva de
Reavaliação

233.244.163 

(1.909.378)

231.334.785 

(2.428.040)

228.906.745 

Prejuízos
Acumulados
(1.008.826.710)

1.909.378 

983.619 

(125.507.739)
(1.131.441.452)

2.428.040 

1.250.809 

20.376.907 
(1.107.385.696)

Total
408.292.453 

73.000.000 

0 

983.619 

(125.507.739)
356.768.333 
111.217.000 

0 

1.250.809 

20.376.907 
489.613.049 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - DFC
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
   Lucro Líquido do Exercício
   Depreciações e Amortizações
   Variações Monetárias e Cambiais s/ Financiamentos
   Variações nas contas do Ativo
     Contas a Receber de Clientes
     Impostos e Contribuições a Recuperar
     Depósitos Judiciais
     Estoques
     Despesas de Exercícios Seguintes
     Outros Créditos
   Variações nas contas do Passivo
     Financiamento Externo
     Fornecedores
     Impostos e Contribuições a Recolher
     Contingências Judiciais e Fiscais
     Renegociação de Dívida
     Provisões Trabaslhistas
     Outras Contas a Pagar
   Disponibilidades Geradas - Atividades Operacionais
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
   Aplicação no Ativo Permanente
     Sistema de Abastecimento de Água
     Sistema de Esgotamento Sanitário
     Bens de Uso Geral
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Investimento
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
   Financiamentos
     Integralização do Capital
     Amortizações
     Adiantamentos para Futuros Aumetos de Capital
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Financiamentos
VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES
   No Início do Exercício
   No Final do Exercício

FAIXA DE IDADE
A vencer
Vencidas até 90 dias
Vencidas de 91 a 180 dias
Vencidas de 181 a 360 dias
Vencidas a mais de 360 dias
Sub-total
Perdas no Recebimento de Créditos
Sub-total
Parcelamento Longo Prazo
Total

PARTICULAR
14.905.439 
31.528.362 
14.970.257 
28.935.280 

348.904.703 
439.244.042 

(377.839.984)
61.404.058 

9.718.581 
71.122.639 

PÚBLICA
1.203.099 
1.834.127 
1.093.054 
2.472.599 

21.100.363 
27.703.242 

(23.572.961)
4.130.280 

0 
4.130.280 

As perdas no recebimento de créditos são constituídas com base na análise das contas a 
receber de clientes especialmente sobre os valores vencidos, levando em consideração 
a expectativa de recuperação e a composição dos saldos a receber por idade de venci-
mento.
NOTA 5 – IMOBILIZADO.

NOTA 6 – FINANCIAMENTOS.
Os financiamentos obtidos junto ao consórcio de bancos liderados pelo Midland Bank PLC 
tiveram por objetivo carrear recursos para o programa de Saneamento Básico do Governo 
do Estado do Pará e Prefeitura Municipal de Belém, garantidos por aval da República 
Federativa do Brasil cuja responsabilidade pelo pagamento é do Governo do Estado. A 
atualização monetária do valor principal e dos juros ocorre através da variação mensal da 
moeda norte-americana (dólar). Para a conversão do saldo em 31/12/2009, foi utilizada a 
cotação de US$ 1,7412. 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL.
A Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA é uma Sociedade por Ações de Eco-
nomia Mista criada pelo Governo do Estado do Pará nos termos da Lei Estadual nº. 4336 
de 21 de dezembro de 1970, com as alterações introduzidas pela Lei nº. 4.416, de 24 de 
outubro de 1972 e Lei estadual nº. 7.060, de 23 de novembro de 2007.
A companhia tem por objetivo social a prestação do serviço público de abastecimento 
de água potável, constituído pelas atividades, infra-estruturas e instalações necessárias 
ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e 
respectivos instrumentos de medição e a prestação de serviço público de esgotamento 
sanitário, constituído pelas atividades, infra-estrutura e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as liga-
ções até o seu lançamento final no corpo receptor.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.                                         
As Demonstrações Contábeis estão sendo apresentadas de acordo com a Lei 6.404/1976, 
modificada pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008 que instituiu novas práticas contábeis no 
Brasil.
NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS.
As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguintes:
a) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do ba-
lanço.
b) Contas a Receber de Clientes
Incluem os serviços faturados decorrentes do abastecimento de água e coleta de esgoto, 
ainda não recebidos e ou renegociados, com base no consumo medido ou estimado entre 
a data da última leitura e o final de cada mês, ajustadas por provisão constituída em mon-
tante suficiente para cobrir eventuais perdas decorrentes de não realização.
c) Depósitos Judiciais
São registrados pelo valor original do depósito.
d) Estoques
O estoque de materiais destinados à operação e manutenção dos sistemas é registrado ao 
custo médio de aquisição, inferior ao valor de mercado.
e) Imobilizado
Está registrado pelo custo de aquisição ou construção, incluindo reavaliação parcial dos 
bens. As depreciações são calculadas pelo método linear, a taxas variáveis de acordo com 
a vida útil estimada dos bens.
f) Investimentos
Os investimentos são avaliados ao custo da aquisição.
g) Imposto de Renda e Contribuição Social 
Quando devidos, são registrados com base no lucro real tributável de acordo com a le-
gislação fiscal vigente.
h) Passivo Circulante e Passivo Não Circulante
Os registros são efetuados pelos valores reais ou estimados e, quando aplicável, atualiza-
dos pro-rata-die de conformidade com os indicadores e índices pactuados.
i) Reserva de Reavaliação
É realizada na proporção da depreciação apurada dos ativos imobilizados reavaliados.
j) Despesas Capitalizáveis
Os gastos com pessoal envolvido na execução e supervisão das obras em andamento, 
bem como gastos e despesas indiretas são apropriados mensalmente às obras em cur-
so.
k) Apuração do Resultado
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.
NOTA 4 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES.
As contas a receber de usuários apresentam a seguinte situação em 31 de dezembro de 
2009:

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

1 – RECEITAS
     1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços
     1.2) Provisão p/ devedores duvidosos
     1.3) Não operacionais
     1.4) Outras Receitas Operacionais
2 – INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI)
     2.1) Produto Químico
     2.2) Materiais
     2.3) Energia Elétrica
     2.4) Serviços de Terceiros e Despesas Gerais
3 – VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4 – RETENÇÕES
     4.1) Depreciação e amortização
5 – VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4) 
6 – VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
     6.1) Receitas financeiras
7 – VALOR ADICIOADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6)
8 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
     8.1) Pessoal e encargos
     8.2) Impostos, taxas e contribuições
     8.3) Juros e Variações Monetárias
     8.4) Prejuízo do exercício

2009
263.923.788 
182.237.263 
(65.011.408)

0 
146.697.933 
114.087.859 

2.603.052 
379.346 

32.439.851 
78.665.610 

149.835.929 
18.775.605 
18.775.605 

131.060.324 
330.205 
330.205 

131.390.529 
131.390.529 

73.565.139 
13.853.541 
23.594.942 
20.376.907 

2008
137.149.198 
174.431.327 
(41.767.245)

(196.743)
4.681.858 

91.158.553 
8.570.421 

251.799 
30.049.653 
52.286.681 
45.990.645 
14.727.268 
14.727.268 
31.263.377 
1.120.351 
1.120.351 

32.383.728 
32.383.728 
63.161.779 
12.529.954 
82.199.733 

(125.507.739)

2009
Total

16.108.538 
33.362.490 
16.063.312 
31.407.879 

370.005.066 
466.947.284 

(401.412.945)
65.534.339 

9.718.581 
75.252.920 

2008
Total

14.063.825 
38.653.802 
15.219.641 
26.645.533 

310.304.978 
404.887.779 

(336.950.511)
67.937.268 

9.718.581 
77.655.849 

Descrição
Em Operação
Sistema de Água
Sistema de Água - Reavaliado
Sistema de Esgoto
Sistema de Esgoto - Reavaliado
Bens de Uso Geral
Bens de Uso Geral - Reavaliado
Sub-total
Depreciação Acumulada - Sistema de Água
Depreciação Acumulada - Siatema de Esgoto
Depreciação Acumulada - B.U.G
Depreciação Acumulada - Reavaliação
Total  em Operação
Em Construção
Sistema de Água
Sistema de Esgoto
Bens de Uso Geral
Obras em Processo de Imobilização
Total  em Construção
Total  do Imobilizado

2009

370.307.843 
462.456.334 

36.502.079 
3.847.988 

34.830.673 
10.913.049 

918.857.966 
(193.771.740)

(3.270.111)
(20.714.973)
(45.155.314)
655.945.828 

293.577.085 
51.496.603 

2.900 
5.548.016 

350.624.604 
1.006.570.432 

2008

370.092.367 
462.503.854 

36.479.539 
3.847.988 

34.518.040 
10.919.469 

918.361.257 
(181.186.526)

(2.490.951)
(18.018.633)
(41.362.691)
675.302.456 

179.255.456 
49.131.099 

2.900 
5.119.111 

233.508.567 
908.811.022 

2009

47.984.433 

0 
47.984.433 
4.806.940 

43.177.493 

Moeda Estrangeira
Midland Bank PLC  e bancos consorciados  US$ 46.019,068
de principal deduzidos de US$ 7.889,048 de juros, transformados em
BÔNUS emitidos pela União   em  15  de abril de 1994, nos termos do
acordo de Reestruturação da dívida de médio e longo prazo, autorizado
pela Resolução nº 98, de 23 de dezembro de 1992, do Senado Federal,
cujos pagamentos de juros e amortização estão sendo efetuados
com recursos do Tesouro Estadual.

Moeda Nacional
Banco do Brasil S/A Convolação de dívida por pagamento de parte dos
encargos financeiros incidentes  sobre  financiamentos externos com
prazo de 20 anos, com vencimento final em 31 de dezembro de 2009.
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

2008

69.397.709 

1.049.619 
70.447.328 
7.611.014 

62.836.314 

(Continua na página seguinte)

2009
20.376.906 
19.853.337 
10.828.839 
2.314.806 
2.402.929 
3.608.241 

(4.492.323)
431.557 
482.196 

(117.794)
(80.864.001)

2.804.074 
11.711.756 

(66.127.465)
(1.341.984)

(28.837.385)
64.770 

862.233 
(27.490.112)

(117.612.747)
(114.918.490)

(2.388.043)
(306.213)

(117.612.747)

161.448.931 
111.217.000 
(8.738.420)
58.970.351 

161.448.931 
16.346.073 
4.415.802 

20.761.875 

2008
(125.507.739)

16.044.365 
29.612.666 

(23.455.573)
(19.000.088)

(3.800.991)
0 

(158.603)
189.158 

(685.050)
40.388.742 

0 
4.436.999 

33.567.993 
1.702.315 

0 
681.436 

0 
(62.917.539)

(66.951.815)
(62.844.790)

(2.320.240)
(1.786.785)

(66.951.815)

128.626.407 
73.000.000 
(9.018.130)
64.644.538 

128.626.407 
(1.242.947)

5.658.749 
4.415.802

Os investimentos realizados em Sistemas de Abastecimento de Água alcançaram o valor 
de R$ 93,0 milhões (71,9%), R$ 12,5 milhões nos Sistemas de Esgotamento Sanitário 
(9,7%) e R$ 23,9 milhões em Projetos de Desenvolvimento Institucional-DI (18,4%).
O total de R$ 129,4 milhões investidos, por fonte de recursos, foi assim constituído: R$ 
101,0 milhões de financiamento junto à Caixa Econômica Federal – CEF (78,1%); R$ 9,7 
milhões com recursos do Orçamento Geral da União – OGU (7,5%) e R$ 101,0 milhões 
com recursos do Governo do Estado do Pará (78,1%).
Do total de investimentos realizados em 2009, R$ 64,0 milhões são originados do Progra-
ma de Aceleração de Crescimento do Governo Federal – PAC, representando 49,5%.
A Companhia vem intensificando as ações de Desenvolvimento Institucional com a substi-
tuição e a instalação de novos hidrômetros, bem como a setorização da Rede de Distribui-
ção de Água de Belém, visando melhoria da gestão operacional e comercial.
Recursos Humanos
A Companhia contou com uma força de trabalho de 1.429 funcionários, tendo sido inves-
tido, no período, o valor de R$ 89,4 mil em capacitação profissional.
Serviços regulados pelo Poder Concedente
De acordo com marco legal do saneamento nacional, as prefeituras municipais e gover-
no estadual exercem a fiscalização dos serviços públicos regulados, relativo ao Setor de 
Saneamento Básico, sendo que tais entes estão se regularizando com vistas a atender as 
diretrizes nacionais promulgadas pela lei nacional 11.445/07, que altera as Leis nº 6.766, 
de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio de 1990, 8.666, de 21 de junho de 
1993, 8.987 de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei No 6.528, de 11 de maio de 1978; e 
dá outras providências.
Responsabilidade Social e Educação Ambiental
Destacam-se as ações do Trabalho Técnico Social – TTS, promovendo a educação sa-
nitária e ambiental na Estação de Tratamento do Bolonha ou nas próprias escolas, cons-
cientizando sobre a importância do uso racional da água e da preservação dos recursos 
hídricos. Além disso, foram realizadas atividades de esporte, cultura e lazer, com torneios 
esportivos e caminhadas ecológicas. 
Desempenho Econômico-Financeiro
A receita operacional líquida da Companhia atingiu R$ 168.3 milhões em 2009, represen-
tando um crescimento de 3,95% sobre o exercício anterior, enquanto o custo dos serviços 
vendidos foi de R$ 128.9 milhões, com um aumento de 11,51% no mesmo período, geran-
do um lucro bruto de R$ 53.2 milhões.
A Companhia encerrou o exercício de 2009 com R$ 20,3 milhões de lucro, decorrido prin-
cipalmente pela adesão ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabeleci-
das pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009, que ocasionou uma reversão de encargos 
financeiros na ordem de R$ 105.477 mil, afetando diretamente o resultado contábil da 
Companhia. 
Considerações Finais
A redução do déficit do saneamento básico no Estado é um grande desafio. A Companhia, 
em parceria com o Governo do Estado, com o Programa Água para Todos e investimentos 
do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC vem buscando a melhoria e ampliação 
da prestação dos serviços e do atendimento à população paraense. 
Os desafios são grandes, especialmente na obtenção da auto-sustentação e universaliza-
ção do atendimento. Neste sentido, a Diretoria e o corpo funcional da COSANPA agrade-
cem o apoio governamental, refletido na parceria das Secretarias Estaduais – SEGOV, SE-
POF, SEFA, SEDURB e SEIR – e na firme determinação da Governadora do Estado em prio-
rizar o setor de saneamento, com a ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário e com a recuperação e fortalecimento da empresa.
Belém, 22 de abril de 2010.

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

O perfil dos clientes da COSANPA é composto, em grande parte, pela categoria residencial 
(95%), dos quais 40,6% pertencem à população de baixa renda, o que contribui para o 
índice de inadimplência de 35,9%.
Número de Usuários
O número de beneficiários que utilizam o serviço de Saneamento Básico em 2009 apre-
sentou um crescimento de 1,6% sobre o ano anterior, como se pode observar no quadro 
a seguir:

Atendimento por Categoria de Clientes – Água (Ligações Ativas)

Total 2009
408.464

Residencial
386.821

Comercial
15.959

Industrial
1.044

Público
4.640

Receita
Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

2009
464.172

29.209
493.381

2008
457.260

28.116
485.376

Número de Usuários (Economias Ativas)

%
1,5%
3,9%
1,6%

Senhores Acionistas,
A administração da Companhia de Saneamento do Pará, em conformidade com as dis-
posições legais e estatutárias, apresenta o relatório de administração, com uma visão 
geral das principais atividades desenvolvidas no exercício de 2009, em conjunto com as 
demonstrações contábeis elaboradas de acordo com as práticas contábeis aceitas no 
Brasil, adotando as modificações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e MP 449/2008 que 
atendem aos padrões internacionais. 
A Empresa
A Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA é uma sociedade por ações de econo-
mia mista, criada pelo Governo do Estado do Pará, nos termos da Lei Estadual nº 4.336, de 
21 de dezembro de 1970. Tem a missão de atender à população urbana do Estado do Pará 
com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, com elevados níveis de 
qualidade e universalização. A COSANPA opera em 58 (cinqüenta e oito) municípios e 9 
(nove) vilas, atendendo a uma população urbana de 2,4 milhões de habitantes, com um 
volume distribuído da ordem de 150,5 milhões de m³ de água tratada.
Receita e Mercado
A Receita Operacional Bruta da Companhia, com prestação do Serviço Saneamento Bási-
co no exercício, atingiu o montante de R$ 182,2 milhões com as atividades referentes aos 
serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Outros Serviços, apresen-
tando um crescimento de 4,5%, conforme quadro a seguir:

Receita Bruta em R$ mil
Receita
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Outros Serviços
Total

2009
168.602.129,39 

10.063.131,16 
3.572.002,62 

182.237.263,17 

2008
     160.753.202,53
       10.221.655,45
         3.456.469,15

174.431.327,13

%
4,9%
-1,6%
3,3%
4,5%

Tarifas
Os valores das tarifas de água e esgoto, praticadas pela COSANPA, desde julho de 2008, 
por faixa de consumo, são os seguintes:

Estes valores proporcionam um crescimento no índice de cobertura de água e de esgota-
mento sanitário como apresentado a seguir:

Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

Percentual em relação a população atendida

2009
1.880.687

90.385
1.971.072

2008
1.825.446

85.312
1.910.758

%
3,0%
5,9%
3,2%

Investimentos
Os investimentos do Programa “Água Para Todos” do Governo do Estado do Pará, con-
templa o saneamento básico com recursos da ordem de R$ 416,9 milhões para quadriênio 
2008-2011, aplicados na Região Metropolitana de Belém e demais Regiões de Integração 
do Interior do Estado.
Em 2009, os investimentos da Companhia, importaram em R$ 129,4 milhões, apresen-
tando um crescimento de 126,8% em relação ao exercício anterior, conforme o quadro 
a seguir:

Tipo de Serviço
Investimento em infra-estrutura
(Desenvolvimento Institucional)
Investimentos em ativos operacionais
(Sistemas de Água e Esgoto)
Total

Investimento em R$

2009

23.903.695

105.505.206
129.408.901

2008

15.094.539

41.964.291
57.058.830

%

58,4%

151,4%
126,8%

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Depósitos Vinculados
Contas a Receber de Clientes
Outras Contas a Receber
Impostos e Contribuições a Recuperar
Almoxarifado
NÃO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Judiciais
Contas a Receber de Clientes
PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado Técnico
Obras em Andamento
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
Financiamentos
Empreiteiros e Fornecedores
Renegociação de Dívidas
Impostos e Contribuições
Contingências à Pagar
Outras Contas à Pagar
Provisões Trabalhistas
NÃO CIRCULANTE
Financiamentos
Renegociação de Dívidas
Contingências à Pagar
Provisões para Contingências
Provisões para IR e CSSL
Créditos para Aumento de Capital
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reserva de Reavaliação
Lucros/Prejuízos Acumulados
TOTAL

2009
90.362.168 

1.984.159 
18.777.716 
65.534.338 

2.706.783 
1.008.342 

350.830 
1.033.796.726 

27.215.451 
17.496.870 

9.718.581 
1.006.581.275 

10.843 
655.945.828 
350.624.604 

1.124.158.894 

2009
99.908.688 

4.806.941 
34.721.369 
10.211.189 
41.238.785 

2.671.029 
1.893.957 
4.365.418 

534.637.157 
43.177.493 
96.566.282 
 1.071.039 

87.779.090 
67.202.977 

238.840.276 
489.613.049 

1.368.092.000 
228.906.744 

(1.107.385.695)
1.124.158.894 

2008
80.823.224 

2.620.353 
1.795.448 

67.937.267 
3.071.185 
4.616.583 

782.387 
931.544.994 

22.723.128 
13.004.547 

9.718.582 
908.821.866 

10.843 
675.302.456 
233.508.567 

1.012.368.218 

2008
151.585.259 

7.611.015 
23.009.613 
39.048.573 
71.499.633 

5.084.053 
1.031.724 
4.300.648 

504.014.625 
62.836.314 

113.474.062 
 - 

79.380.537 
68.453.786 

179.869.925 
356.768.334 

1.256.875.000 
231.334.785 

(1.131.441.452)
1.012.368.218 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

RECEITA BRUTA
Receita de Serviço de água
Receita de Serviço de esgoto
Outros Serviços
CUSTO DO SERVIÇO
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
   Despesas Comerciais
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Descontos Concedidos
      - Outras

   Despesas Gerais e Administrativas
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Tributárias
      - Outras

   Despesas/Receitas financeiras
       Juros e Encargos Financeiros
       Variações Monetárias e Cambiais
       Receitas Financeiras
   Outros Resultados Operacionais
PREJUÍZO OPERACIONAL
Despesas não Operacionais
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO
Prejuízo por lote de 1.000 ações

2009
182.237.263 
168.602.129 

10.063.131 
3.572.003 

(128.975.196)
53.262.067 

(77.450.258)
(1.619.364)
(3.469.100)

(65.909.496)
(2.263.756)
(4.188.542)

(78.868.099)
(26.552.280)
(10.390.490)
(19.340.622)
(13.853.542)

(8.731.165)

(23.264.737)
(40.644.162)

17.049.220 
330.205 

146.697.934 
20.376.907 

0 
20.376.907 

14,9

2008
174.431.327 
160.753.202 

10.221.655 
3.456.469 

(115.656.913)
58.774.414 

(53.697.172)
(1.340.810)
(3.822.734)

(42.466.992)
(2.629.460)
(3.437.176)

(53.990.715)
(22.067.656)
(10.645.207)

(305.653)
(12.529.954)

(8.442.244)

(81.079.389)
(64.680.463)
(17.519.270)

1.120.345 
4.681.858 

(125.311.003)
(196.736)

(125.507.739)
-99,9

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

Saldo em 31/12/2007
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da 
  Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Prejuízo  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2008
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Lucro  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2009

Capital
Social

1.183.875.000 

73.000.000 

1.256.875.000 

111.217.000 

1.368.092.000 

Reserva de
Reavaliação

233.244.163 

(1.909.378)

231.334.785 

(2.428.040)

228.906.745 

Prejuízos
Acumulados
(1.008.826.710)

1.909.378 

983.619 

(125.507.739)
(1.131.441.452)

2.428.040 

1.250.809 

20.376.907 
(1.107.385.696)

Total
408.292.453 

73.000.000 

0 

983.619 

(125.507.739)
356.768.333 
111.217.000 

0 

1.250.809 

20.376.907 
489.613.049 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - DFC
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
   Lucro Líquido do Exercício
   Depreciações e Amortizações
   Variações Monetárias e Cambiais s/ Financiamentos
   Variações nas contas do Ativo
     Contas a Receber de Clientes
     Impostos e Contribuições a Recuperar
     Depósitos Judiciais
     Estoques
     Despesas de Exercícios Seguintes
     Outros Créditos
   Variações nas contas do Passivo
     Financiamento Externo
     Fornecedores
     Impostos e Contribuições a Recolher
     Contingências Judiciais e Fiscais
     Renegociação de Dívida
     Provisões Trabaslhistas
     Outras Contas a Pagar
   Disponibilidades Geradas - Atividades Operacionais
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
   Aplicação no Ativo Permanente
     Sistema de Abastecimento de Água
     Sistema de Esgotamento Sanitário
     Bens de Uso Geral
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Investimento
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
   Financiamentos
     Integralização do Capital
     Amortizações
     Adiantamentos para Futuros Aumetos de Capital
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Financiamentos
VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES
   No Início do Exercício
   No Final do Exercício

FAIXA DE IDADE
A vencer
Vencidas até 90 dias
Vencidas de 91 a 180 dias
Vencidas de 181 a 360 dias
Vencidas a mais de 360 dias
Sub-total
Perdas no Recebimento de Créditos
Sub-total
Parcelamento Longo Prazo
Total

PARTICULAR
14.905.439 
31.528.362 
14.970.257 
28.935.280 

348.904.703 
439.244.042 

(377.839.984)
61.404.058 

9.718.581 
71.122.639 

PÚBLICA
1.203.099 
1.834.127 
1.093.054 
2.472.599 

21.100.363 
27.703.242 

(23.572.961)
4.130.280 

0 
4.130.280 

As perdas no recebimento de créditos são constituídas com base na análise das contas a 
receber de clientes especialmente sobre os valores vencidos, levando em consideração 
a expectativa de recuperação e a composição dos saldos a receber por idade de venci-
mento.
NOTA 5 – IMOBILIZADO.

NOTA 6 – FINANCIAMENTOS.
Os financiamentos obtidos junto ao consórcio de bancos liderados pelo Midland Bank PLC 
tiveram por objetivo carrear recursos para o programa de Saneamento Básico do Governo 
do Estado do Pará e Prefeitura Municipal de Belém, garantidos por aval da República 
Federativa do Brasil cuja responsabilidade pelo pagamento é do Governo do Estado. A 
atualização monetária do valor principal e dos juros ocorre através da variação mensal da 
moeda norte-americana (dólar). Para a conversão do saldo em 31/12/2009, foi utilizada a 
cotação de US$ 1,7412. 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL.
A Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA é uma Sociedade por Ações de Eco-
nomia Mista criada pelo Governo do Estado do Pará nos termos da Lei Estadual nº. 4336 
de 21 de dezembro de 1970, com as alterações introduzidas pela Lei nº. 4.416, de 24 de 
outubro de 1972 e Lei estadual nº. 7.060, de 23 de novembro de 2007.
A companhia tem por objetivo social a prestação do serviço público de abastecimento 
de água potável, constituído pelas atividades, infra-estruturas e instalações necessárias 
ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e 
respectivos instrumentos de medição e a prestação de serviço público de esgotamento 
sanitário, constituído pelas atividades, infra-estrutura e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as liga-
ções até o seu lançamento final no corpo receptor.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.                                         
As Demonstrações Contábeis estão sendo apresentadas de acordo com a Lei 6.404/1976, 
modificada pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008 que instituiu novas práticas contábeis no 
Brasil.
NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS.
As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguintes:
a) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do ba-
lanço.
b) Contas a Receber de Clientes
Incluem os serviços faturados decorrentes do abastecimento de água e coleta de esgoto, 
ainda não recebidos e ou renegociados, com base no consumo medido ou estimado entre 
a data da última leitura e o final de cada mês, ajustadas por provisão constituída em mon-
tante suficiente para cobrir eventuais perdas decorrentes de não realização.
c) Depósitos Judiciais
São registrados pelo valor original do depósito.
d) Estoques
O estoque de materiais destinados à operação e manutenção dos sistemas é registrado ao 
custo médio de aquisição, inferior ao valor de mercado.
e) Imobilizado
Está registrado pelo custo de aquisição ou construção, incluindo reavaliação parcial dos 
bens. As depreciações são calculadas pelo método linear, a taxas variáveis de acordo com 
a vida útil estimada dos bens.
f) Investimentos
Os investimentos são avaliados ao custo da aquisição.
g) Imposto de Renda e Contribuição Social 
Quando devidos, são registrados com base no lucro real tributável de acordo com a le-
gislação fiscal vigente.
h) Passivo Circulante e Passivo Não Circulante
Os registros são efetuados pelos valores reais ou estimados e, quando aplicável, atualiza-
dos pro-rata-die de conformidade com os indicadores e índices pactuados.
i) Reserva de Reavaliação
É realizada na proporção da depreciação apurada dos ativos imobilizados reavaliados.
j) Despesas Capitalizáveis
Os gastos com pessoal envolvido na execução e supervisão das obras em andamento, 
bem como gastos e despesas indiretas são apropriados mensalmente às obras em cur-
so.
k) Apuração do Resultado
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.
NOTA 4 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES.
As contas a receber de usuários apresentam a seguinte situação em 31 de dezembro de 
2009:

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

1 – RECEITAS
     1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços
     1.2) Provisão p/ devedores duvidosos
     1.3) Não operacionais
     1.4) Outras Receitas Operacionais
2 – INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI)
     2.1) Produto Químico
     2.2) Materiais
     2.3) Energia Elétrica
     2.4) Serviços de Terceiros e Despesas Gerais
3 – VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4 – RETENÇÕES
     4.1) Depreciação e amortização
5 – VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4) 
6 – VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
     6.1) Receitas financeiras
7 – VALOR ADICIOADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6)
8 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
     8.1) Pessoal e encargos
     8.2) Impostos, taxas e contribuições
     8.3) Juros e Variações Monetárias
     8.4) Prejuízo do exercício

2009
263.923.788 
182.237.263 
(65.011.408)

0 
146.697.933 
114.087.859 

2.603.052 
379.346 

32.439.851 
78.665.610 

149.835.929 
18.775.605 
18.775.605 

131.060.324 
330.205 
330.205 

131.390.529 
131.390.529 

73.565.139 
13.853.541 
23.594.942 
20.376.907 

2008
137.149.198 
174.431.327 
(41.767.245)

(196.743)
4.681.858 

91.158.553 
8.570.421 

251.799 
30.049.653 
52.286.681 
45.990.645 
14.727.268 
14.727.268 
31.263.377 
1.120.351 
1.120.351 

32.383.728 
32.383.728 
63.161.779 
12.529.954 
82.199.733 

(125.507.739)

2009
Total

16.108.538 
33.362.490 
16.063.312 
31.407.879 

370.005.066 
466.947.284 

(401.412.945)
65.534.339 

9.718.581 
75.252.920 

2008
Total

14.063.825 
38.653.802 
15.219.641 
26.645.533 

310.304.978 
404.887.779 

(336.950.511)
67.937.268 

9.718.581 
77.655.849 

Descrição
Em Operação
Sistema de Água
Sistema de Água - Reavaliado
Sistema de Esgoto
Sistema de Esgoto - Reavaliado
Bens de Uso Geral
Bens de Uso Geral - Reavaliado
Sub-total
Depreciação Acumulada - Sistema de Água
Depreciação Acumulada - Siatema de Esgoto
Depreciação Acumulada - B.U.G
Depreciação Acumulada - Reavaliação
Total  em Operação
Em Construção
Sistema de Água
Sistema de Esgoto
Bens de Uso Geral
Obras em Processo de Imobilização
Total  em Construção
Total  do Imobilizado

2009

370.307.843 
462.456.334 

36.502.079 
3.847.988 

34.830.673 
10.913.049 

918.857.966 
(193.771.740)

(3.270.111)
(20.714.973)
(45.155.314)
655.945.828 

293.577.085 
51.496.603 

2.900 
5.548.016 

350.624.604 
1.006.570.432 

2008

370.092.367 
462.503.854 

36.479.539 
3.847.988 

34.518.040 
10.919.469 

918.361.257 
(181.186.526)

(2.490.951)
(18.018.633)
(41.362.691)
675.302.456 

179.255.456 
49.131.099 

2.900 
5.119.111 

233.508.567 
908.811.022 

2009

47.984.433 

0 
47.984.433 
4.806.940 

43.177.493 

Moeda Estrangeira
Midland Bank PLC  e bancos consorciados  US$ 46.019,068
de principal deduzidos de US$ 7.889,048 de juros, transformados em
BÔNUS emitidos pela União   em  15  de abril de 1994, nos termos do
acordo de Reestruturação da dívida de médio e longo prazo, autorizado
pela Resolução nº 98, de 23 de dezembro de 1992, do Senado Federal,
cujos pagamentos de juros e amortização estão sendo efetuados
com recursos do Tesouro Estadual.

Moeda Nacional
Banco do Brasil S/A Convolação de dívida por pagamento de parte dos
encargos financeiros incidentes  sobre  financiamentos externos com
prazo de 20 anos, com vencimento final em 31 de dezembro de 2009.
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

2008

69.397.709 

1.049.619 
70.447.328 
7.611.014 

62.836.314 

2009
20.376.906 
19.853.337 
10.828.839 
2.314.806 
2.402.929 
3.608.241 

(4.492.323)
431.557 
482.196 

(117.794)
(80.864.001)

2.804.074 
11.711.756 

(66.127.465)
(1.341.984)

(28.837.385)
64.770 

862.233 
(27.490.112)

(117.612.747)
(114.918.490)

(2.388.043)
(306.213)

(117.612.747)

161.448.931 
111.217.000 
(8.738.420)
58.970.351 

161.448.931 
16.346.073 
4.415.802 

20.761.875 

2008
(125.507.739)

16.044.365 
29.612.666 

(23.455.573)
(19.000.088)

(3.800.991)
0 

(158.603)
189.158 

(685.050)
40.388.742 

0 
4.436.999 

33.567.993 
1.702.315 

0 
681.436 

0 
(62.917.539)

(66.951.815)
(62.844.790)

(2.320.240)
(1.786.785)

(66.951.815)

128.626.407 
73.000.000 
(9.018.130)
64.644.538 

128.626.407 
(1.242.947)

5.658.749 
4.415.802

Os investimentos realizados em Sistemas de Abastecimento de Água alcançaram o valor 
de R$ 93,0 milhões (71,9%), R$ 12,5 milhões nos Sistemas de Esgotamento Sanitário 
(9,7%) e R$ 23,9 milhões em Projetos de Desenvolvimento Institucional-DI (18,4%).
O total de R$ 129,4 milhões investidos, por fonte de recursos, foi assim constituído: R$ 
101,0 milhões de financiamento junto à Caixa Econômica Federal – CEF (78,1%); R$ 9,7 
milhões com recursos do Orçamento Geral da União – OGU (7,5%) e R$ 101,0 milhões 
com recursos do Governo do Estado do Pará (78,1%).
Do total de investimentos realizados em 2009, R$ 64,0 milhões são originados do Progra-
ma de Aceleração de Crescimento do Governo Federal – PAC, representando 49,5%.
A Companhia vem intensificando as ações de Desenvolvimento Institucional com a substi-
tuição e a instalação de novos hidrômetros, bem como a setorização da Rede de Distribui-
ção de Água de Belém, visando melhoria da gestão operacional e comercial.
Recursos Humanos
A Companhia contou com uma força de trabalho de 1.429 funcionários, tendo sido inves-
tido, no período, o valor de R$ 89,4 mil em capacitação profissional.
Serviços regulados pelo Poder Concedente
De acordo com marco legal do saneamento nacional, as prefeituras municipais e gover-
no estadual exercem a fiscalização dos serviços públicos regulados, relativo ao Setor de 
Saneamento Básico, sendo que tais entes estão se regularizando com vistas a atender as 
diretrizes nacionais promulgadas pela lei nacional 11.445/07, que altera as Leis nº 6.766, 
de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio de 1990, 8.666, de 21 de junho de 
1993, 8.987 de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei No 6.528, de 11 de maio de 1978; e 
dá outras providências.
Responsabilidade Social e Educação Ambiental
Destacam-se as ações do Trabalho Técnico Social – TTS, promovendo a educação sa-
nitária e ambiental na Estação de Tratamento do Bolonha ou nas próprias escolas, cons-
cientizando sobre a importância do uso racional da água e da preservação dos recursos 
hídricos. Além disso, foram realizadas atividades de esporte, cultura e lazer, com torneios 
esportivos e caminhadas ecológicas. 
Desempenho Econômico-Financeiro
A receita operacional líquida da Companhia atingiu R$ 168.3 milhões em 2009, represen-
tando um crescimento de 3,95% sobre o exercício anterior, enquanto o custo dos serviços 
vendidos foi de R$ 128.9 milhões, com um aumento de 11,51% no mesmo período, geran-
do um lucro bruto de R$ 53.2 milhões.
A Companhia encerrou o exercício de 2009 com R$ 20,3 milhões de lucro, decorrido prin-
cipalmente pela adesão ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabeleci-
das pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009, que ocasionou uma reversão de encargos 
financeiros na ordem de R$ 105.477 mil, afetando diretamente o resultado contábil da 
Companhia. 
Considerações Finais
A redução do déficit do saneamento básico no Estado é um grande desafio. A Companhia, 
em parceria com o Governo do Estado, com o Programa Água para Todos e investimentos 
do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC vem buscando a melhoria e ampliação 
da prestação dos serviços e do atendimento à população paraense. 
Os desafios são grandes, especialmente na obtenção da auto-sustentação e universaliza-
ção do atendimento. Neste sentido, a Diretoria e o corpo funcional da COSANPA agrade-
cem o apoio governamental, refletido na parceria das Secretarias Estaduais – SEGOV, SE-
POF, SEFA, SEDURB e SEIR – e na firme determinação da Governadora do Estado em prio-
rizar o setor de saneamento, com a ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário e com a recuperação e fortalecimento da empresa.
Belém, 22 de abril de 2010.

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

O perfil dos clientes da COSANPA é composto, em grande parte, pela categoria residencial 
(95%), dos quais 40,6% pertencem à população de baixa renda, o que contribui para o 
índice de inadimplência de 35,9%.
Número de Usuários
O número de beneficiários que utilizam o serviço de Saneamento Básico em 2009 apre-
sentou um crescimento de 1,6% sobre o ano anterior, como se pode observar no quadro 
a seguir:

Atendimento por Categoria de Clientes – Água (Ligações Ativas)

Total 2009
408.464

Residencial
386.821

Comercial
15.959

Industrial
1.044

Público
4.640

Receita
Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

2009
464.172

29.209
493.381

2008
457.260

28.116
485.376

Número de Usuários (Economias Ativas)

%
1,5%
3,9%
1,6%

Senhores Acionistas,
A administração da Companhia de Saneamento do Pará, em conformidade com as dis-
posições legais e estatutárias, apresenta o relatório de administração, com uma visão 
geral das principais atividades desenvolvidas no exercício de 2009, em conjunto com as 
demonstrações contábeis elaboradas de acordo com as práticas contábeis aceitas no 
Brasil, adotando as modificações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e MP 449/2008 que 
atendem aos padrões internacionais. 
A Empresa
A Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA é uma sociedade por ações de econo-
mia mista, criada pelo Governo do Estado do Pará, nos termos da Lei Estadual nº 4.336, de 
21 de dezembro de 1970. Tem a missão de atender à população urbana do Estado do Pará 
com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, com elevados níveis de 
qualidade e universalização. A COSANPA opera em 58 (cinqüenta e oito) municípios e 9 
(nove) vilas, atendendo a uma população urbana de 2,4 milhões de habitantes, com um 
volume distribuído da ordem de 150,5 milhões de m³ de água tratada.
Receita e Mercado
A Receita Operacional Bruta da Companhia, com prestação do Serviço Saneamento Bási-
co no exercício, atingiu o montante de R$ 182,2 milhões com as atividades referentes aos 
serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Outros Serviços, apresen-
tando um crescimento de 4,5%, conforme quadro a seguir:

Receita Bruta em R$ mil
Receita
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Outros Serviços
Total

2009
168.602.129,39 

10.063.131,16 
3.572.002,62 

182.237.263,17 

2008
     160.753.202,53
       10.221.655,45
         3.456.469,15

174.431.327,13

%
4,9%
-1,6%
3,3%
4,5%

Tarifas
Os valores das tarifas de água e esgoto, praticadas pela COSANPA, desde julho de 2008, 
por faixa de consumo, são os seguintes:

Estes valores proporcionam um crescimento no índice de cobertura de água e de esgota-
mento sanitário como apresentado a seguir:

Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

Percentual em relação a população atendida

2009
1.880.687

90.385
1.971.072

2008
1.825.446

85.312
1.910.758

%
3,0%
5,9%
3,2%

Investimentos
Os investimentos do Programa “Água Para Todos” do Governo do Estado do Pará, con-
templa o saneamento básico com recursos da ordem de R$ 416,9 milhões para quadriênio 
2008-2011, aplicados na Região Metropolitana de Belém e demais Regiões de Integração 
do Interior do Estado.
Em 2009, os investimentos da Companhia, importaram em R$ 129,4 milhões, apresen-
tando um crescimento de 126,8% em relação ao exercício anterior, conforme o quadro 
a seguir:

Tipo de Serviço
Investimento em infra-estrutura
(Desenvolvimento Institucional)
Investimentos em ativos operacionais
(Sistemas de Água e Esgoto)
Total

Investimento em R$

2009

23.903.695

105.505.206
129.408.901

2008

15.094.539

41.964.291
57.058.830

%

58,4%

151,4%
126,8%

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Depósitos Vinculados
Contas a Receber de Clientes
Outras Contas a Receber
Impostos e Contribuições a Recuperar
Almoxarifado
NÃO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Judiciais
Contas a Receber de Clientes
PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado Técnico
Obras em Andamento
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
Financiamentos
Empreiteiros e Fornecedores
Renegociação de Dívidas
Impostos e Contribuições
Contingências à Pagar
Outras Contas à Pagar
Provisões Trabalhistas
NÃO CIRCULANTE
Financiamentos
Renegociação de Dívidas
Contingências à Pagar
Provisões para Contingências
Provisões para IR e CSSL
Créditos para Aumento de Capital
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reserva de Reavaliação
Lucros/Prejuízos Acumulados
TOTAL

2009
90.362.168 

1.984.159 
18.777.716 
65.534.338 

2.706.783 
1.008.342 

350.830 
1.033.796.726 

27.215.451 
17.496.870 

9.718.581 
1.006.581.275 

10.843 
655.945.828 
350.624.604 

1.124.158.894 

2009
99.908.688 

4.806.941 
34.721.369 
10.211.189 
41.238.785 

2.671.029 
1.893.957 
4.365.418 

534.637.157 
43.177.493 
96.566.282 
 1.071.039 

87.779.090 
67.202.977 

238.840.276 
489.613.049 

1.368.092.000 
228.906.744 

(1.107.385.695)
1.124.158.894 

2008
80.823.224 

2.620.353 
1.795.448 

67.937.267 
3.071.185 
4.616.583 

782.387 
931.544.994 

22.723.128 
13.004.547 

9.718.582 
908.821.866 

10.843 
675.302.456 
233.508.567 

1.012.368.218 

2008
151.585.259 

7.611.015 
23.009.613 
39.048.573 
71.499.633 

5.084.053 
1.031.724 
4.300.648 

504.014.625 
62.836.314 

113.474.062 
 - 

79.380.537 
68.453.786 

179.869.925 
356.768.334 

1.256.875.000 
231.334.785 

(1.131.441.452)
1.012.368.218 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

RECEITA BRUTA
Receita de Serviço de água
Receita de Serviço de esgoto
Outros Serviços
CUSTO DO SERVIÇO
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
   Despesas Comerciais
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Descontos Concedidos
      - Outras

   Despesas Gerais e Administrativas
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Tributárias
      - Outras

   Despesas/Receitas financeiras
       Juros e Encargos Financeiros
       Variações Monetárias e Cambiais
       Receitas Financeiras
   Outros Resultados Operacionais
PREJUÍZO OPERACIONAL
Despesas não Operacionais
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO
Prejuízo por lote de 1.000 ações

2009
182.237.263 
168.602.129 

10.063.131 
3.572.003 

(128.975.196)
53.262.067 

(77.450.258)
(1.619.364)
(3.469.100)

(65.909.496)
(2.263.756)
(4.188.542)

(78.868.099)
(26.552.280)
(10.390.490)
(19.340.622)
(13.853.542)

(8.731.165)

(23.264.737)
(40.644.162)

17.049.220 
330.205 

146.697.934 
20.376.907 

0 
20.376.907 

14,9

2008
174.431.327 
160.753.202 

10.221.655 
3.456.469 

(115.656.913)
58.774.414 

(53.697.172)
(1.340.810)
(3.822.734)

(42.466.992)
(2.629.460)
(3.437.176)

(53.990.715)
(22.067.656)
(10.645.207)

(305.653)
(12.529.954)

(8.442.244)

(81.079.389)
(64.680.463)
(17.519.270)

1.120.345 
4.681.858 

(125.311.003)
(196.736)

(125.507.739)
-99,9

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

Saldo em 31/12/2007
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da 
  Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Prejuízo  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2008
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Lucro  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2009

Capital
Social

1.183.875.000 

73.000.000 

1.256.875.000 

111.217.000 

1.368.092.000 

Reserva de
Reavaliação

233.244.163 

(1.909.378)

231.334.785 

(2.428.040)

228.906.745 

Prejuízos
Acumulados
(1.008.826.710)

1.909.378 

983.619 

(125.507.739)
(1.131.441.452)

2.428.040 

1.250.809 

20.376.907 
(1.107.385.696)

Total
408.292.453 

73.000.000 

0 

983.619 

(125.507.739)
356.768.333 
111.217.000 

0 

1.250.809 

20.376.907 
489.613.049 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - DFC
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
   Lucro Líquido do Exercício
   Depreciações e Amortizações
   Variações Monetárias e Cambiais s/ Financiamentos
   Variações nas contas do Ativo
     Contas a Receber de Clientes
     Impostos e Contribuições a Recuperar
     Depósitos Judiciais
     Estoques
     Despesas de Exercícios Seguintes
     Outros Créditos
   Variações nas contas do Passivo
     Financiamento Externo
     Fornecedores
     Impostos e Contribuições a Recolher
     Contingências Judiciais e Fiscais
     Renegociação de Dívida
     Provisões Trabaslhistas
     Outras Contas a Pagar
   Disponibilidades Geradas - Atividades Operacionais
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
   Aplicação no Ativo Permanente
     Sistema de Abastecimento de Água
     Sistema de Esgotamento Sanitário
     Bens de Uso Geral
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Investimento
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
   Financiamentos
     Integralização do Capital
     Amortizações
     Adiantamentos para Futuros Aumetos de Capital
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Financiamentos
VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES
   No Início do Exercício
   No Final do Exercício

FAIXA DE IDADE
A vencer
Vencidas até 90 dias
Vencidas de 91 a 180 dias
Vencidas de 181 a 360 dias
Vencidas a mais de 360 dias
Sub-total
Perdas no Recebimento de Créditos
Sub-total
Parcelamento Longo Prazo
Total

PARTICULAR
14.905.439 
31.528.362 
14.970.257 
28.935.280 

348.904.703 
439.244.042 

(377.839.984)
61.404.058 

9.718.581 
71.122.639 

PÚBLICA
1.203.099 
1.834.127 
1.093.054 
2.472.599 

21.100.363 
27.703.242 

(23.572.961)
4.130.280 

0 
4.130.280 

As perdas no recebimento de créditos são constituídas com base na análise das contas a 
receber de clientes especialmente sobre os valores vencidos, levando em consideração 
a expectativa de recuperação e a composição dos saldos a receber por idade de venci-
mento.
NOTA 5 – IMOBILIZADO.

NOTA 6 – FINANCIAMENTOS.
Os financiamentos obtidos junto ao consórcio de bancos liderados pelo Midland Bank PLC 
tiveram por objetivo carrear recursos para o programa de Saneamento Básico do Governo 
do Estado do Pará e Prefeitura Municipal de Belém, garantidos por aval da República 
Federativa do Brasil cuja responsabilidade pelo pagamento é do Governo do Estado. A 
atualização monetária do valor principal e dos juros ocorre através da variação mensal da 
moeda norte-americana (dólar). Para a conversão do saldo em 31/12/2009, foi utilizada a 
cotação de US$ 1,7412. 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL.
A Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA é uma Sociedade por Ações de Eco-
nomia Mista criada pelo Governo do Estado do Pará nos termos da Lei Estadual nº. 4336 
de 21 de dezembro de 1970, com as alterações introduzidas pela Lei nº. 4.416, de 24 de 
outubro de 1972 e Lei estadual nº. 7.060, de 23 de novembro de 2007.
A companhia tem por objetivo social a prestação do serviço público de abastecimento 
de água potável, constituído pelas atividades, infra-estruturas e instalações necessárias 
ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e 
respectivos instrumentos de medição e a prestação de serviço público de esgotamento 
sanitário, constituído pelas atividades, infra-estrutura e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as liga-
ções até o seu lançamento final no corpo receptor.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.                                         
As Demonstrações Contábeis estão sendo apresentadas de acordo com a Lei 6.404/1976, 
modificada pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008 que instituiu novas práticas contábeis no 
Brasil.
NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS.
As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguintes:
a) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do ba-
lanço.
b) Contas a Receber de Clientes
Incluem os serviços faturados decorrentes do abastecimento de água e coleta de esgoto, 
ainda não recebidos e ou renegociados, com base no consumo medido ou estimado entre 
a data da última leitura e o final de cada mês, ajustadas por provisão constituída em mon-
tante suficiente para cobrir eventuais perdas decorrentes de não realização.
c) Depósitos Judiciais
São registrados pelo valor original do depósito.
d) Estoques
O estoque de materiais destinados à operação e manutenção dos sistemas é registrado ao 
custo médio de aquisição, inferior ao valor de mercado.
e) Imobilizado
Está registrado pelo custo de aquisição ou construção, incluindo reavaliação parcial dos 
bens. As depreciações são calculadas pelo método linear, a taxas variáveis de acordo com 
a vida útil estimada dos bens.
f) Investimentos
Os investimentos são avaliados ao custo da aquisição.
g) Imposto de Renda e Contribuição Social 
Quando devidos, são registrados com base no lucro real tributável de acordo com a le-
gislação fiscal vigente.
h) Passivo Circulante e Passivo Não Circulante
Os registros são efetuados pelos valores reais ou estimados e, quando aplicável, atualiza-
dos pro-rata-die de conformidade com os indicadores e índices pactuados.
i) Reserva de Reavaliação
É realizada na proporção da depreciação apurada dos ativos imobilizados reavaliados.
j) Despesas Capitalizáveis
Os gastos com pessoal envolvido na execução e supervisão das obras em andamento, 
bem como gastos e despesas indiretas são apropriados mensalmente às obras em cur-
so.
k) Apuração do Resultado
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.
NOTA 4 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES.
As contas a receber de usuários apresentam a seguinte situação em 31 de dezembro de 
2009:

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

1 – RECEITAS
     1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços
     1.2) Provisão p/ devedores duvidosos
     1.3) Não operacionais
     1.4) Outras Receitas Operacionais
2 – INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI)
     2.1) Produto Químico
     2.2) Materiais
     2.3) Energia Elétrica
     2.4) Serviços de Terceiros e Despesas Gerais
3 – VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4 – RETENÇÕES
     4.1) Depreciação e amortização
5 – VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4) 
6 – VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
     6.1) Receitas financeiras
7 – VALOR ADICIOADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6)
8 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
     8.1) Pessoal e encargos
     8.2) Impostos, taxas e contribuições
     8.3) Juros e Variações Monetárias
     8.4) Prejuízo do exercício

2009
263.923.788 
182.237.263 
(65.011.408)

0 
146.697.933 
114.087.859 

2.603.052 
379.346 

32.439.851 
78.665.610 

149.835.929 
18.775.605 
18.775.605 

131.060.324 
330.205 
330.205 

131.390.529 
131.390.529 

73.565.139 
13.853.541 
23.594.942 
20.376.907 

2008
137.149.198 
174.431.327 
(41.767.245)

(196.743)
4.681.858 

91.158.553 
8.570.421 

251.799 
30.049.653 
52.286.681 
45.990.645 
14.727.268 
14.727.268 
31.263.377 
1.120.351 
1.120.351 

32.383.728 
32.383.728 
63.161.779 
12.529.954 
82.199.733 

(125.507.739)

2009
Total

16.108.538 
33.362.490 
16.063.312 
31.407.879 

370.005.066 
466.947.284 

(401.412.945)
65.534.339 

9.718.581 
75.252.920 

2008
Total

14.063.825 
38.653.802 
15.219.641 
26.645.533 

310.304.978 
404.887.779 

(336.950.511)
67.937.268 

9.718.581 
77.655.849 

Descrição
Em Operação
Sistema de Água
Sistema de Água - Reavaliado
Sistema de Esgoto
Sistema de Esgoto - Reavaliado
Bens de Uso Geral
Bens de Uso Geral - Reavaliado
Sub-total
Depreciação Acumulada - Sistema de Água
Depreciação Acumulada - Siatema de Esgoto
Depreciação Acumulada - B.U.G
Depreciação Acumulada - Reavaliação
Total  em Operação
Em Construção
Sistema de Água
Sistema de Esgoto
Bens de Uso Geral
Obras em Processo de Imobilização
Total  em Construção
Total  do Imobilizado

2009

370.307.843 
462.456.334 

36.502.079 
3.847.988 

34.830.673 
10.913.049 

918.857.966 
(193.771.740)

(3.270.111)
(20.714.973)
(45.155.314)
655.945.828 

293.577.085 
51.496.603 

2.900 
5.548.016 

350.624.604 
1.006.570.432 

2008

370.092.367 
462.503.854 

36.479.539 
3.847.988 

34.518.040 
10.919.469 

918.361.257 
(181.186.526)

(2.490.951)
(18.018.633)
(41.362.691)
675.302.456 

179.255.456 
49.131.099 

2.900 
5.119.111 

233.508.567 
908.811.022 

2009

47.984.433 

0 
47.984.433 
4.806.940 

43.177.493 

Moeda Estrangeira
Midland Bank PLC  e bancos consorciados  US$ 46.019,068
de principal deduzidos de US$ 7.889,048 de juros, transformados em
BÔNUS emitidos pela União   em  15  de abril de 1994, nos termos do
acordo de Reestruturação da dívida de médio e longo prazo, autorizado
pela Resolução nº 98, de 23 de dezembro de 1992, do Senado Federal,
cujos pagamentos de juros e amortização estão sendo efetuados
com recursos do Tesouro Estadual.

Moeda Nacional
Banco do Brasil S/A Convolação de dívida por pagamento de parte dos
encargos financeiros incidentes  sobre  financiamentos externos com
prazo de 20 anos, com vencimento final em 31 de dezembro de 2009.
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

2008

69.397.709 

1.049.619 
70.447.328 
7.611.014 

62.836.314 

2009
20.376.906 
19.853.337 
10.828.839 
2.314.806 
2.402.929 
3.608.241 

(4.492.323)
431.557 
482.196 

(117.794)
(80.864.001)

2.804.074 
11.711.756 

(66.127.465)
(1.341.984)

(28.837.385)
64.770 

862.233 
(27.490.112)

(117.612.747)
(114.918.490)

(2.388.043)
(306.213)

(117.612.747)

161.448.931 
111.217.000 
(8.738.420)
58.970.351 

161.448.931 
16.346.073 
4.415.802 

20.761.875 

2008
(125.507.739)

16.044.365 
29.612.666 

(23.455.573)
(19.000.088)

(3.800.991)
0 

(158.603)
189.158 

(685.050)
40.388.742 

0 
4.436.999 

33.567.993 
1.702.315 

0 
681.436 

0 
(62.917.539)

(66.951.815)
(62.844.790)

(2.320.240)
(1.786.785)

(66.951.815)

128.626.407 
73.000.000 
(9.018.130)
64.644.538 

128.626.407 
(1.242.947)

5.658.749 
4.415.802

Os investimentos realizados em Sistemas de Abastecimento de Água alcançaram o valor 
de R$ 93,0 milhões (71,9%), R$ 12,5 milhões nos Sistemas de Esgotamento Sanitário 
(9,7%) e R$ 23,9 milhões em Projetos de Desenvolvimento Institucional-DI (18,4%).
O total de R$ 129,4 milhões investidos, por fonte de recursos, foi assim constituído: R$ 
101,0 milhões de financiamento junto à Caixa Econômica Federal – CEF (78,1%); R$ 9,7 
milhões com recursos do Orçamento Geral da União – OGU (7,5%) e R$ 101,0 milhões 
com recursos do Governo do Estado do Pará (78,1%).
Do total de investimentos realizados em 2009, R$ 64,0 milhões são originados do Progra-
ma de Aceleração de Crescimento do Governo Federal – PAC, representando 49,5%.
A Companhia vem intensificando as ações de Desenvolvimento Institucional com a substi-
tuição e a instalação de novos hidrômetros, bem como a setorização da Rede de Distribui-
ção de Água de Belém, visando melhoria da gestão operacional e comercial.
Recursos Humanos
A Companhia contou com uma força de trabalho de 1.429 funcionários, tendo sido inves-
tido, no período, o valor de R$ 89,4 mil em capacitação profissional.
Serviços regulados pelo Poder Concedente
De acordo com marco legal do saneamento nacional, as prefeituras municipais e gover-
no estadual exercem a fiscalização dos serviços públicos regulados, relativo ao Setor de 
Saneamento Básico, sendo que tais entes estão se regularizando com vistas a atender as 
diretrizes nacionais promulgadas pela lei nacional 11.445/07, que altera as Leis nº 6.766, 
de 19 de dezembro de 1979, 8.036, de 11 de maio de 1990, 8.666, de 21 de junho de 
1993, 8.987 de 13 de fevereiro de 1995; revoga a Lei No 6.528, de 11 de maio de 1978; e 
dá outras providências.
Responsabilidade Social e Educação Ambiental
Destacam-se as ações do Trabalho Técnico Social – TTS, promovendo a educação sa-
nitária e ambiental na Estação de Tratamento do Bolonha ou nas próprias escolas, cons-
cientizando sobre a importância do uso racional da água e da preservação dos recursos 
hídricos. Além disso, foram realizadas atividades de esporte, cultura e lazer, com torneios 
esportivos e caminhadas ecológicas. 
Desempenho Econômico-Financeiro
A receita operacional líquida da Companhia atingiu R$ 168.3 milhões em 2009, represen-
tando um crescimento de 3,95% sobre o exercício anterior, enquanto o custo dos serviços 
vendidos foi de R$ 128.9 milhões, com um aumento de 11,51% no mesmo período, geran-
do um lucro bruto de R$ 53.2 milhões.
A Companhia encerrou o exercício de 2009 com R$ 20,3 milhões de lucro, decorrido prin-
cipalmente pela adesão ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabeleci-
das pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009, que ocasionou uma reversão de encargos 
financeiros na ordem de R$ 105.477 mil, afetando diretamente o resultado contábil da 
Companhia. 
Considerações Finais
A redução do déficit do saneamento básico no Estado é um grande desafio. A Companhia, 
em parceria com o Governo do Estado, com o Programa Água para Todos e investimentos 
do Programa de Aceleração do Crescimento – PAC vem buscando a melhoria e ampliação 
da prestação dos serviços e do atendimento à população paraense. 
Os desafios são grandes, especialmente na obtenção da auto-sustentação e universaliza-
ção do atendimento. Neste sentido, a Diretoria e o corpo funcional da COSANPA agrade-
cem o apoio governamental, refletido na parceria das Secretarias Estaduais – SEGOV, SE-
POF, SEFA, SEDURB e SEIR – e na firme determinação da Governadora do Estado em prio-
rizar o setor de saneamento, com a ampliação e melhoria dos sistemas de abastecimento 
de água e esgotamento sanitário e com a recuperação e fortalecimento da empresa.
Belém, 22 de abril de 2010.

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

O perfil dos clientes da COSANPA é composto, em grande parte, pela categoria residencial 
(95%), dos quais 40,6% pertencem à população de baixa renda, o que contribui para o 
índice de inadimplência de 35,9%.
Número de Usuários
O número de beneficiários que utilizam o serviço de Saneamento Básico em 2009 apre-
sentou um crescimento de 1,6% sobre o ano anterior, como se pode observar no quadro 
a seguir:

Atendimento por Categoria de Clientes – Água (Ligações Ativas)

Total 2009
408.464

Residencial
386.821

Comercial
15.959

Industrial
1.044

Público
4.640

Receita
Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

2009
464.172

29.209
493.381

2008
457.260

28.116
485.376

Número de Usuários (Economias Ativas)

%
1,5%
3,9%
1,6%

Senhores Acionistas,
A administração da Companhia de Saneamento do Pará, em conformidade com as dis-
posições legais e estatutárias, apresenta o relatório de administração, com uma visão 
geral das principais atividades desenvolvidas no exercício de 2009, em conjunto com as 
demonstrações contábeis elaboradas de acordo com as práticas contábeis aceitas no 
Brasil, adotando as modificações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e MP 449/2008 que 
atendem aos padrões internacionais. 
A Empresa
A Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA é uma sociedade por ações de econo-
mia mista, criada pelo Governo do Estado do Pará, nos termos da Lei Estadual nº 4.336, de 
21 de dezembro de 1970. Tem a missão de atender à população urbana do Estado do Pará 
com serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, com elevados níveis de 
qualidade e universalização. A COSANPA opera em 58 (cinqüenta e oito) municípios e 9 
(nove) vilas, atendendo a uma população urbana de 2,4 milhões de habitantes, com um 
volume distribuído da ordem de 150,5 milhões de m³ de água tratada.
Receita e Mercado
A Receita Operacional Bruta da Companhia, com prestação do Serviço Saneamento Bási-
co no exercício, atingiu o montante de R$ 182,2 milhões com as atividades referentes aos 
serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Outros Serviços, apresen-
tando um crescimento de 4,5%, conforme quadro a seguir:

Receita Bruta em R$ mil
Receita
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Outros Serviços
Total

2009
168.602.129,39 

10.063.131,16 
3.572.002,62 

182.237.263,17 

2008
     160.753.202,53
       10.221.655,45
         3.456.469,15

174.431.327,13

%
4,9%
-1,6%
3,3%
4,5%

Tarifas
Os valores das tarifas de água e esgoto, praticadas pela COSANPA, desde julho de 2008, 
por faixa de consumo, são os seguintes:

Estes valores proporcionam um crescimento no índice de cobertura de água e de esgota-
mento sanitário como apresentado a seguir:

Tipo de Serviço
Abastecimento de Água
Esgotamento Sanitário
Total

Percentual em relação a população atendida

2009
1.880.687

90.385
1.971.072

2008
1.825.446

85.312
1.910.758

%
3,0%
5,9%
3,2%

Investimentos
Os investimentos do Programa “Água Para Todos” do Governo do Estado do Pará, con-
templa o saneamento básico com recursos da ordem de R$ 416,9 milhões para quadriênio 
2008-2011, aplicados na Região Metropolitana de Belém e demais Regiões de Integração 
do Interior do Estado.
Em 2009, os investimentos da Companhia, importaram em R$ 129,4 milhões, apresen-
tando um crescimento de 126,8% em relação ao exercício anterior, conforme o quadro 
a seguir:

Tipo de Serviço
Investimento em infra-estrutura
(Desenvolvimento Institucional)
Investimentos em ativos operacionais
(Sistemas de Água e Esgoto)
Total

Investimento em R$

2009

23.903.695

105.505.206
129.408.901

2008

15.094.539

41.964.291
57.058.830

%

58,4%

151,4%
126,8%

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

ATIVO

CIRCULANTE
Disponibilidades
Depósitos Vinculados
Contas a Receber de Clientes
Outras Contas a Receber
Impostos e Contribuições a Recuperar
Almoxarifado
NÃO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Judiciais
Contas a Receber de Clientes
PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado Técnico
Obras em Andamento
TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
Financiamentos
Empreiteiros e Fornecedores
Renegociação de Dívidas
Impostos e Contribuições
Contingências à Pagar
Outras Contas à Pagar
Provisões Trabalhistas
NÃO CIRCULANTE
Financiamentos
Renegociação de Dívidas
Contingências à Pagar
Provisões para Contingências
Provisões para IR e CSSL
Créditos para Aumento de Capital
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social
Reserva de Reavaliação
Lucros/Prejuízos Acumulados
TOTAL

2009
90.362.168 

1.984.159 
18.777.716 
65.534.338 

2.706.783 
1.008.342 

350.830 
1.033.796.726 

27.215.451 
17.496.870 

9.718.581 
1.006.581.275 

10.843 
655.945.828 
350.624.604 

1.124.158.894 

2009
99.908.688 

4.806.941 
34.721.369 
10.211.189 
41.238.785 

2.671.029 
1.893.957 
4.365.418 

534.637.157 
43.177.493 
96.566.282 
 1.071.039 

87.779.090 
67.202.977 

238.840.276 
489.613.049 

1.368.092.000 
228.906.744 

(1.107.385.695)
1.124.158.894 

2008
80.823.224 

2.620.353 
1.795.448 

67.937.267 
3.071.185 
4.616.583 

782.387 
931.544.994 

22.723.128 
13.004.547 

9.718.582 
908.821.866 

10.843 
675.302.456 
233.508.567 

1.012.368.218 

2008
151.585.259 

7.611.015 
23.009.613 
39.048.573 
71.499.633 

5.084.053 
1.031.724 
4.300.648 

504.014.625 
62.836.314 

113.474.062 
 - 

79.380.537 
68.453.786 

179.869.925 
356.768.334 

1.256.875.000 
231.334.785 

(1.131.441.452)
1.012.368.218 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
Findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

RECEITA BRUTA
Receita de Serviço de água
Receita de Serviço de esgoto
Outros Serviços
CUSTO DO SERVIÇO
LUCRO BRUTO
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
   Despesas Comerciais
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Descontos Concedidos
      - Outras

   Despesas Gerais e Administrativas
      - Pessoal
      - Serviços de Terceiros
      - Depreciação, Provisões e Amortização
      - Tributárias
      - Outras

   Despesas/Receitas financeiras
       Juros e Encargos Financeiros
       Variações Monetárias e Cambiais
       Receitas Financeiras
   Outros Resultados Operacionais
PREJUÍZO OPERACIONAL
Despesas não Operacionais
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO
Prejuízo por lote de 1.000 ações

2009
182.237.263 
168.602.129 

10.063.131 
3.572.003 

(128.975.196)
53.262.067 

(77.450.258)
(1.619.364)
(3.469.100)

(65.909.496)
(2.263.756)
(4.188.542)

(78.868.099)
(26.552.280)
(10.390.490)
(19.340.622)
(13.853.542)

(8.731.165)

(23.264.737)
(40.644.162)

17.049.220 
330.205 

146.697.934 
20.376.907 

0 
20.376.907 

14,9

2008
174.431.327 
160.753.202 

10.221.655 
3.456.469 

(115.656.913)
58.774.414 

(53.697.172)
(1.340.810)
(3.822.734)

(42.466.992)
(2.629.460)
(3.437.176)

(53.990.715)
(22.067.656)
(10.645.207)

(305.653)
(12.529.954)

(8.442.244)

(81.079.389)
(64.680.463)
(17.519.270)

1.120.345 
4.681.858 

(125.311.003)
(196.736)

(125.507.739)
-99,9

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

Saldo em 31/12/2007
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da 
  Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Prejuízo  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2008
- Aumento de Capital 
  p/ subscrição
- Realização da Reserva 
  de Reavaliação
- Reversão da Provisão 
  de tributos sobre
  Reserva de 
  Reavaliação
- Lucro  Líquido 
  do Exercício
Saldo em 31/12/2009

Capital
Social

1.183.875.000 

73.000.000 

1.256.875.000 

111.217.000 

1.368.092.000 

Reserva de
Reavaliação

233.244.163 

(1.909.378)

231.334.785 

(2.428.040)

228.906.745 

Prejuízos
Acumulados
(1.008.826.710)

1.909.378 

983.619 

(125.507.739)
(1.131.441.452)

2.428.040 

1.250.809 

20.376.907 
(1.107.385.696)

Total
408.292.453 

73.000.000 

0 

983.619 

(125.507.739)
356.768.333 
111.217.000 

0 

1.250.809 

20.376.907 
489.613.049 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - DFC
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
   Lucro Líquido do Exercício
   Depreciações e Amortizações
   Variações Monetárias e Cambiais s/ Financiamentos
   Variações nas contas do Ativo
     Contas a Receber de Clientes
     Impostos e Contribuições a Recuperar
     Depósitos Judiciais
     Estoques
     Despesas de Exercícios Seguintes
     Outros Créditos
   Variações nas contas do Passivo
     Financiamento Externo
     Fornecedores
     Impostos e Contribuições a Recolher
     Contingências Judiciais e Fiscais
     Renegociação de Dívida
     Provisões Trabaslhistas
     Outras Contas a Pagar
   Disponibilidades Geradas - Atividades Operacionais
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
   Aplicação no Ativo Permanente
     Sistema de Abastecimento de Água
     Sistema de Esgotamento Sanitário
     Bens de Uso Geral
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Investimento
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
   Financiamentos
     Integralização do Capital
     Amortizações
     Adiantamentos para Futuros Aumetos de Capital
   Disponibilidades Geradas - Atividades de Financiamentos
VARIAÇÃO NAS DISPONIBILIDADES
   No Início do Exercício
   No Final do Exercício

FAIXA DE IDADE
A vencer
Vencidas até 90 dias
Vencidas de 91 a 180 dias
Vencidas de 181 a 360 dias
Vencidas a mais de 360 dias
Sub-total
Perdas no Recebimento de Créditos
Sub-total
Parcelamento Longo Prazo
Total

PARTICULAR
14.905.439 
31.528.362 
14.970.257 
28.935.280 

348.904.703 
439.244.042 

(377.839.984)
61.404.058 

9.718.581 
71.122.639 

PÚBLICA
1.203.099 
1.834.127 
1.093.054 
2.472.599 

21.100.363 
27.703.242 

(23.572.961)
4.130.280 

0 
4.130.280 

As perdas no recebimento de créditos são constituídas com base na análise das contas a 
receber de clientes especialmente sobre os valores vencidos, levando em consideração 
a expectativa de recuperação e a composição dos saldos a receber por idade de venci-
mento.
NOTA 5 – IMOBILIZADO.

NOTA 6 – FINANCIAMENTOS.
Os financiamentos obtidos junto ao consórcio de bancos liderados pelo Midland Bank PLC 
tiveram por objetivo carrear recursos para o programa de Saneamento Básico do Governo 
do Estado do Pará e Prefeitura Municipal de Belém, garantidos por aval da República 
Federativa do Brasil cuja responsabilidade pelo pagamento é do Governo do Estado. A 
atualização monetária do valor principal e dos juros ocorre através da variação mensal da 
moeda norte-americana (dólar). Para a conversão do saldo em 31/12/2009, foi utilizada a 
cotação de US$ 1,7412. 

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL.
A Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA é uma Sociedade por Ações de Eco-
nomia Mista criada pelo Governo do Estado do Pará nos termos da Lei Estadual nº. 4336 
de 21 de dezembro de 1970, com as alterações introduzidas pela Lei nº. 4.416, de 24 de 
outubro de 1972 e Lei estadual nº. 7.060, de 23 de novembro de 2007.
A companhia tem por objetivo social a prestação do serviço público de abastecimento 
de água potável, constituído pelas atividades, infra-estruturas e instalações necessárias 
ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e 
respectivos instrumentos de medição e a prestação de serviço público de esgotamento 
sanitário, constituído pelas atividades, infra-estrutura e instalações operacionais de coleta, 
transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as liga-
ções até o seu lançamento final no corpo receptor.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.                                         
As Demonstrações Contábeis estão sendo apresentadas de acordo com a Lei 6.404/1976, 
modificada pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008 que instituiu novas práticas contábeis no 
Brasil.
NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS.
As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguintes:
a) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do ba-
lanço.
b) Contas a Receber de Clientes
Incluem os serviços faturados decorrentes do abastecimento de água e coleta de esgoto, 
ainda não recebidos e ou renegociados, com base no consumo medido ou estimado entre 
a data da última leitura e o final de cada mês, ajustadas por provisão constituída em mon-
tante suficiente para cobrir eventuais perdas decorrentes de não realização.
c) Depósitos Judiciais
São registrados pelo valor original do depósito.
d) Estoques
O estoque de materiais destinados à operação e manutenção dos sistemas é registrado ao 
custo médio de aquisição, inferior ao valor de mercado.
e) Imobilizado
Está registrado pelo custo de aquisição ou construção, incluindo reavaliação parcial dos 
bens. As depreciações são calculadas pelo método linear, a taxas variáveis de acordo com 
a vida útil estimada dos bens.
f) Investimentos
Os investimentos são avaliados ao custo da aquisição.
g) Imposto de Renda e Contribuição Social 
Quando devidos, são registrados com base no lucro real tributável de acordo com a le-
gislação fiscal vigente.
h) Passivo Circulante e Passivo Não Circulante
Os registros são efetuados pelos valores reais ou estimados e, quando aplicável, atualiza-
dos pro-rata-die de conformidade com os indicadores e índices pactuados.
i) Reserva de Reavaliação
É realizada na proporção da depreciação apurada dos ativos imobilizados reavaliados.
j) Despesas Capitalizáveis
Os gastos com pessoal envolvido na execução e supervisão das obras em andamento, 
bem como gastos e despesas indiretas são apropriados mensalmente às obras em cur-
so.
k) Apuração do Resultado
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência.
NOTA 4 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES.
As contas a receber de usuários apresentam a seguinte situação em 31 de dezembro de 
2009:

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - DVA
Para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 2009 e 2008.

(Valores Expressos em Reais)

1 – RECEITAS
     1.1) Vendas de mercadorias, produtos e serviços
     1.2) Provisão p/ devedores duvidosos
     1.3) Não operacionais
     1.4) Outras Receitas Operacionais
2 – INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI)
     2.1) Produto Químico
     2.2) Materiais
     2.3) Energia Elétrica
     2.4) Serviços de Terceiros e Despesas Gerais
3 – VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)
4 – RETENÇÕES
     4.1) Depreciação e amortização
5 – VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE (3-4) 
6 – VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
     6.1) Receitas financeiras
7 – VALOR ADICIOADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6)
8 – DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO
     8.1) Pessoal e encargos
     8.2) Impostos, taxas e contribuições
     8.3) Juros e Variações Monetárias
     8.4) Prejuízo do exercício

2009
263.923.788 
182.237.263 
(65.011.408)

0 
146.697.933 
114.087.859 

2.603.052 
379.346 

32.439.851 
78.665.610 

149.835.929 
18.775.605 
18.775.605 

131.060.324 
330.205 
330.205 

131.390.529 
131.390.529 

73.565.139 
13.853.541 
23.594.942 
20.376.907 

2008
137.149.198 
174.431.327 
(41.767.245)

(196.743)
4.681.858 

91.158.553 
8.570.421 

251.799 
30.049.653 
52.286.681 
45.990.645 
14.727.268 
14.727.268 
31.263.377 
1.120.351 
1.120.351 

32.383.728 
32.383.728 
63.161.779 
12.529.954 
82.199.733 

(125.507.739)

2009
Total

16.108.538 
33.362.490 
16.063.312 
31.407.879 

370.005.066 
466.947.284 

(401.412.945)
65.534.339 

9.718.581 
75.252.920 

2008
Total

14.063.825 
38.653.802 
15.219.641 
26.645.533 

310.304.978 
404.887.779 

(336.950.511)
67.937.268 

9.718.581 
77.655.849 

Descrição
Em Operação
Sistema de Água
Sistema de Água - Reavaliado
Sistema de Esgoto
Sistema de Esgoto - Reavaliado
Bens de Uso Geral
Bens de Uso Geral - Reavaliado
Sub-total
Depreciação Acumulada - Sistema de Água
Depreciação Acumulada - Siatema de Esgoto
Depreciação Acumulada - B.U.G
Depreciação Acumulada - Reavaliação
Total  em Operação
Em Construção
Sistema de Água
Sistema de Esgoto
Bens de Uso Geral
Obras em Processo de Imobilização
Total  em Construção
Total  do Imobilizado

2009

370.307.843 
462.456.334 

36.502.079 
3.847.988 

34.830.673 
10.913.049 

918.857.966 
(193.771.740)

(3.270.111)
(20.714.973)
(45.155.314)
655.945.828 

293.577.085 
51.496.603 

2.900 
5.548.016 

350.624.604 
1.006.570.432 

2008

370.092.367 
462.503.854 

36.479.539 
3.847.988 

34.518.040 
10.919.469 

918.361.257 
(181.186.526)

(2.490.951)
(18.018.633)
(41.362.691)
675.302.456 

179.255.456 
49.131.099 

2.900 
5.119.111 

233.508.567 
908.811.022 

2009

47.984.433 

0 
47.984.433 
4.806.940 

43.177.493 

Moeda Estrangeira
Midland Bank PLC  e bancos consorciados  US$ 46.019,068
de principal deduzidos de US$ 7.889,048 de juros, transformados em
BÔNUS emitidos pela União   em  15  de abril de 1994, nos termos do
acordo de Reestruturação da dívida de médio e longo prazo, autorizado
pela Resolução nº 98, de 23 de dezembro de 1992, do Senado Federal,
cujos pagamentos de juros e amortização estão sendo efetuados
com recursos do Tesouro Estadual.

Moeda Nacional
Banco do Brasil S/A Convolação de dívida por pagamento de parte dos
encargos financeiros incidentes  sobre  financiamentos externos com
prazo de 20 anos, com vencimento final em 31 de dezembro de 2009.
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

2008

69.397.709 

1.049.619 
70.447.328 
7.611.014 

62.836.314 


